
ARTE PALEOCRISTÃ  

  

Enquanto os romanos desenvolviam uma arte colossal e espalhavam seu estilo por toda a 
Europa e parte da Ásia, os cristãos (aqueles que seguiam os ensinamentos de Jesus Cristo) 
começaram a criar uma arte simples e simbólica executada por pessoas que não eram grandes 
artistas.Surge a arte cristã primitiva. 

Os romanos testemunharam o nascimento de Jesus Cristo, o qual marcou uma nova era e uma 
nova filosofia.Com o surgimento de um "novo reino" espiritual, o poder romano viu-se 
extremamente abalado e teve início um período de perseguição não só a Jesus, mas também a 
todos aqueles que aceitaram sua condição de profeta e acreditaram nos seus princípios. 

Esta perseguição marcou a primeira fase da arte paleocristã: a fase catacumbária, que recebe 
este nome devido às catacumbas, cemitérios subterrâneos em Roma, onde os primeiros 
cristãos secretamente celebravam seus cultos.Nesses locais, a pintura é simbólica. 

Para entender melhor a simbologia: 
Jesus Cristo poderia estar simbolizado por um círculo ou por um peixe, pois a palavra peixe, 
em grego ichtus, forma as iniciais da frase: "Jesus Cristo de Deus Filho Salvador". 

Outra forma de simboliza-lo é o desenho do pastor com ovelhas "Jesus Cristo é o Bom Pastor" 
e também, o cordeiro "Jesus Cristo é o Cordeiro de Deus". 

Passagens da Bíblia também eram ali simbolizadas, por exemplo: Arca de Noé; Jonas engolido 
pelo peixe e Daniel na cova dos leões. 

Ainda hoje podemos visitar as catacumbas de Santa Priscila e Santa Domitila, nos arredores 
de Roma. 
Os cristãos foram perseguidos por três séculos, até que em 313 d.C. o imperador Constantino 
legaliza o cristianismo, dando início à 2a fase da arte paleocristã : a fase basilical. 

Tanto os gregos como os romanos, adotavam um modelo de edifício denominado "Basílica" 
(origem do nome: Basileu = Juíz) , lugar civil destinado ao comércio e assuntos judiciais. Eram 
edifícios com grandes dimensões: um plano retangular de 4 a 5 mil metros quadrados com três 
naves separadas por colunas e uma única porta na fachada principal. 

Com o fim da perseguição aos cristãos, os romanos cederam algumas basílicas para eles 
pudessem usar como local para as suas celebrações. 

O mosaico, muito utilizado pelos gregos e romanos, foi o material escolhido para o 
revestimento interno das basílicas, utilizando imagens do Antigo e do Novo Testamento. Esse 
tratamento artístico também foi dado aos mausoléus e os sarcófagos feitos para os fiéis mais 
ricos eram decorados com relevos usando imagens de passagens bíblicas. 

Na cidade de Ravena pode-se apreciar o Mausoléu de Gala Placídia e a igreja de Santo 
Apolinário, o Novo e a de São Vital com riquíssimos mosaicos. 

Em 395 d.C., o imperador Teodósio dividiu o Império Romano entre seus dois filhos: Honório e 
Arcádio.Honório ficou com o Império Romano do Ocidente, tendo Roma como sua capital , e 
Arcádio ficou com o Império Romano do Oriente, com a capital Constantinopla (antiga Bizâncio 
e atual Istambul). 

O império Romano do Ocidente sofreu várias invasões, principalmente de povos bárbaros, até 
que, em 476 d.C., foi completamente dominado(esta data, 476 d.c., marca o fim da Idade 



Antiga e o início da Idade Média). Já o Império Romano do Oriente (onde se desenvolveu a 
arte bizantina), apesar das dificuldades financeiras, dos ataques bárbaros e das pestes, 
conseguiu se manter até 1453, quando a sua capital Constantinopla foi totalmente dominada 
pelos muçulmanos (esta data, 1453, marca o fim da Idade Média e o início da Idade Moderna). 
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